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Introdução:  
O seguimento clássico de doentes com nevus coroideus utiliza habitualmente meios retinográficos, angiográficos e 
ecográficos. Com o advento da tomografia de coerência óptica, nomeadamente no modo “enhanced depth imaging” 
(EDI), a avaliação de nevus localizados no pólo posterior ou próximo dos seus limites pode ser realizada, sendo o 
sistema de eye-tracking muito útil no estudo comparativo das lesões. 
 
Objectivo:  
Avaliar as características dos nevus coroideus ao EDI-OCT e OCT en face e avaliar a sua progressão em 1 ano 
 
Método:  
6 olhos de 6 doentes diferentes com nevus coroideus acessíveis por OCT foram incluídos. Foi realizado EDI-OCT 
com OCT en face na visita 1 e posteriormente na visita 2, com follow up de 1 ano. Foram avaliados os critérios: 
diâmetro maior e diâmetro menor visíveis no OCT en face e espessura coroideia. 
 
Resultados:  
O estudo inclui 5 doentes do sexo feminino e 1 doente do sexo masculino. A média de idades foi de 67 anos. Em 
nenhum dos casos se objectivou aumento significativo dos parâmetros avaliados. Em todos os doentes se registaram 
alterações micrométricas nos valores medidos, relacionados com a medição manual dos limites da lesão. A diferença 
média na espessura coroideia foi de 3,6µm, no eixo maior de 7,5µm e no eixo menor de 12,5µm. A avaliação pelos 
outros métodos de diagnóstico também documentou a ausência de progressão ou alterações morfológicas das 
lesões. 
 
Conclusão: 
Sendo um método de diagnóstico de excelência, o OCT vai permitindo estudar patologias oculares cada vez mais 
variadas. Nas lesões com localização favorável, este método parece ser eficaz na monitorização e seguimento de 
doentes com nevus coroideus. Poucas séries foram publicadas, mas o constante da literatura também apoia o uso 
deste exame perante estas situações clínicas. 
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